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RESUMO.- Nesta pesquisa foram obtidos dados histoló-
gicos e morfométricos comparativos sobre os testículos
de gatos, pós-orquiectomia, divididos em dois grupos:
Grupo 1, gatos com até 1 ano de idade e Grupo 2, ani-

mais acima de 1 ano. Verificou-se que: (1) aos 4 meses
de idade os túbulos seminíferos apresentaram-se pouco
desenvolvidos e com ausência de luz, epitélio seminífero
baixo, células de Sertoli indiferenciadas e tecido intersticial
escasso; (2) aos 5 meses os túbulos seminíferos come-
çaram a se diferenciar com aumento do diâmetro e luz
tubulares e as demais estruturas permaneceram seme-
lhantes à observação anterior; (3) aos 6-7 meses ocorreu
o início da espermatogênese e espermiogênese; as célu-
las de Leydig apareceram maiores, poliédricas com cito-
plasma vacuolizado e núcleo claro, e tecido intersticial
esparso com poucos vasos sangüíneos; (4) os animais
com 1 ano de idade apresentaram morfologia testicular
igual à do animal adulto, com túbulos seminíferos de mai-
or diâmetro, epitélio germinativo alto e luz tubular peque-
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This paper deals with a comparative histologic and morphometric study of the testes
of domestic cats distributed into two groups: Group 1, cats until 1 year of age, and   Group
2, cats over 1 year. It was found that: (1) at 4 months of age the seminiferous tubules were
poorly developed, appeared as seminiferous cords without lumen, lined by a low
epithelium, and showed undifferentiated Sertoli cells and scarce interstitial tissue; (2) at
5 months the seminiferous tubules began to differentiate with increase in tubular diameter
and lumen, the other tubular structures remaining similar to those previous referred; (3)
at 6 and 7 months of age spermatocytogenesis began to appear, Leydig cells were large,
polyhedral in shape, with vacuolated cytoplasm and clear nuclei, resting on a sparse
interstitial tissue with few blood vessels; (4) 1-year-old cats showed testicular histological
features of an adult animal, had seminiferous tubules of large diameter and high
seminiferous epithelium with small lumen, and Leydig cells of different sizes, with
polyhedral shape, vacuolated cytoplasm, clear nuclei and evident nucleoli resting in a
sparse interstitial tissue with some blood vessels; (5) in Group 1 the average diameter of
the seminiferous tubules was 160.58μm, and 185.94μm in Group 2; (6) the height of the
seminiferous epithelium was 49.51μm for Group 1 and 63.29μm for Group 2; (7) the
largest measures of the analyzed parameters were found in animals of Group 2, with
functional reproductive organs.

INDEX TERMS: Histology, morphometry, testes, cats.
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na, as células de Leydig aparecendo poliédricas, com di-
mensões variadas, citoplasma vacuolizado, núcleo claro
e nucléolo evidente, e espaço intertubular seminífero va-
riado com vasos sanguíneos, predominantemente eviden-
tes; (5) no Grupo 1 o diâmetro médio dos túbulos seminí-
feros foi de 160,58μm e no Grupo 2 foi de 185,94μm, sen-
do os valores médios significantes entre si; (6) a altura
média do epitélio seminífero foi de 49,51μm para o Grupo
1 e de  63,29μm  para o Grupo 2, estaticamente signifi-
cantes; (7) os maiores valores mensurados foram obtidos
para os gatos do Grupo 2, por serem gatos adultos e por-
tanto com os órgãos reprodutores funcionais.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Histologia, morfometria, testículos,
gatos.

INTRODUÇÃO
O gato é um animal, geralmente, belo, maleável e harmo-
nioso em sua anatomia externa, e é hoje um dos animais
domésticos, de adorno, bastante difundidos e cuja popu-
laridade está alcançando aquela do cão, que já é consi-
derada grande (Pugnetti 1991). Apesar de haver uma po-
pulação expressiva de gatos mantidos pelo homem, como
mamíferos de estimação, as pesquisas sobre a reprodu-
ção da espécie são pouco freqüentes e como modelo de
laboratório o seu uso está aquém de outros animais do-
mésticos (Concanon 1989). O conhecimento da função
reprodutiva masculina no gato doméstico é importante e
pode vir a ser um modelo valioso para a fisiologia da re-
produção felina, sobretudo para as espécies ameaçadas
de extinção (Wildt et al. 1986, Goodrowe et al. 1989,
Pukazhenthi et al. 2001).

Relativamente, há poucos relatos na literatura sobre a
estrutura do testículo, do processo espermatogênico e da
morfometria testicular em gatos (Elcock & Schonning 1984,
Nie et al. 2002, França & Godinho 2003). Portanto, os
estudos histológicos são importantes para se verificar
quaisquer variações que possam ocorrer nos testículos
de gatos domésticos em estado reprodutivo, que possa
prejudicar, por exemplo, o processo espermatocitogené-
tico e eventuais “protocolos” de coleta de sêmen felino, o
que motivou, também, a realização deste trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS
Para este estudo foram utilizados 20 testículos de gatos de
diferentes idades, provenientes de animais orquiectomizados
no Hospital Veterinário do Curso de Medicina Veterinária, Unesp,
Campus de Araçatuba, SP, os quais foram separados em dois
grupos: grupo 1 proveniente de 10 gatos jovens (com até 1 ano
de idade) e grupo 2 proveniente de 10 gatos adultos (acima de
1 a 8 anos de idade). Com o objetivo de realizar as análises
histológicas e morfométricas, foram coletados os testículos
inteiros, que foram recortados em fragmentos adequados e
fixados em solução de Bouin durante 24 horas. Posteriormente,
foi selecionado apenas um fragmento testicular de cada
espécime, obtido em corte longitudinal, tendo aproximadamente
3mm de espessura, visando o processamento histológico usual
com inclusão em paraplast™ e microtomia.

Os cortes histológicos com 5mm de espessura foram, a
seguir, submetidos às colorações histológicas com HE,
tricrômico de Mallory para verificar a presença de fibras
colágenas e Verhoeff para detectar fibras elásticas. Foram
analisados, ao microscópio óptico, o padrão histológico da túnica
albugínea, do tecido conjuntivo intersticial, do epitélio seminífero,
e a presença e morfologia das células intersticiais. A análise
morfométrica foi realizada por mensurações dos diâmetros dos
túbulos seminíferos e de altura do epitélio germinativo,
utilizando-se 30 cortes transversais de túbulos seminíferos, por
amostra. Para esse fim foi utilizado o programa  computacional
“Image J” (USA), que é um programa para análises de imagens.
A análise estatística foi feita utilizando-se o teste “t” de Student
para comparar dois grupos independentes.

RESULTADOS
Histologia

Grupo 1. Nos gatos com até 1 ano de idade, a túnica
albugínea em todos os testículos examinados apareceu
espessa, formada por tecido conjuntivo denso modera-
damente modelado. Ocorreram grande quantidade de fi-
bras colágenas e poucas e discretas fibras elásticas, com
emissão de septos delgados para o interior do parênqui-
ma testicular, os quais também eram constituídos, predo-
minantemente, por fibras colágenas. Aos quatro meses
de idade, os túbulos seminíferos apresentaram valores
médios de diâmetro tubular, pequenos, ausência de luz
tubular (Fig.1), epitélio germinativo pouco desenvolvido e
células de Sertoli indiferenciadas. As células de Leydig
eram arredondadas com citoplasma vacuolizado, núcleo
claro e nucléolo evidente em meio ao tecido intersticial
escasso. Aos 5 meses, os túbulos seminíferos apresen-
taram aumento evidente de diâmetro, presença de luz
tubular (Fig.2), porém o epitélio seminífero era pouco de-
senvolvido e as células de Sertoli estavam indiferencia-
das. As células germinativas e o tecido intersticial eram
semelhantes às observações anteriores. Aos 6 e 7 me-
ses, os septos testiculares eram mais evidentes (Fig.3), e
houve o início da espermatocitogênese. As células de
Leydig eram grandes e poliédricas com citoplasma
vacuolizado e núcleo claro. O tecido intersticial apareceu
esparso e com poucos vasos sangüíneos. Os gatos com
1 ano de idade apresentaram morfologia testicular geral
similar à dos animais adultos.

Grupo 2. Os gatos com idades acima de 8 anos de
idade apresentaram a túnica albugínea testicular espes-
sa, formada por fibras colágenas e por algumas discretas
fibras elásticas (Fig.4), túbulos seminíferos com diâmetro
grande, epitélio germinativo alto e com fases diferentes
de desenvolvimento e diferenciação dos espermatozói-
des (Fig.5). As células de Leydig apareceram poliédricas
com diferentes tamanhos. Os seus citoplasmas eram
vacuolizados, núcleos claros e nucléolos evidentes, e o
espaço intersticial era de dimensões variáveis com vasos
sanguíneos evidentes. As células de Sertoli já estavam
diferenciadas e desenvolvidas, dispostas de modo unifor-
me. Elas apresentavam formato piramidal e alongado,
contornos irregulares, com suas bases largas sobre a
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membrana basal. O núcleo das células de Sertoli apare-
cia esférico, oval ou piriforme localizado na parte alargada
e basal da célula (Fig.6).

Fig.1. Túbulos seminíferos (TS) sem luz, em testículo de gato
com 4 meses de idade. HE, obj.10x.

Fig.3. Septo (seta) em testículo de gato com 7 meses de idade.
Tricrômico de Mallory, obj.10x.

Fig.5. Túbulos seminíferos (TS) em testículo de gato com 3  anos
de idade. HE, obj.10x.

Fig.2. Túbulos seminíferos (TS) com luz em testículo de gato
com 5 meses de idade. HE, obj.10x.

Fig.4. Cápsula albugínea (Ca) e fibras elásticas discretas (se-
tas) em testículo de gato com 3  anos  de idade. Verhoeff,
obj.40x.

Fig.6. Núcleo de célula de Sertoli (seta) e células de Leydig
(cabeça de seta) em testículo de gato com 8 anos de idade.
HE, obj.40x.

Morfometria
Os resultados da histomorfometria mostraram-se re-

levantes, com base no teste “t” de Student, para se com-
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parar os dois grupos independentes enfocados neste es-
tudo (Quadro 1).  No Grupo 1, com animais jovens, o va-
lor do diâmetro médio dos túbulos seminíferos foi de
160,58μm e para o Grupo 2, com animais adultos, o valor
do diâmetro tubular médio foi de 185,94μm, considerados
estatisticamente significantes. A altura média do epitélio
seminífero foi de 49,51μm para o Grupo 1 e de 63,29μm
para Grupo 2, também estaticamente significantes entre
si (Quadro1, Fig.7).

DISCUSSÃO
A túnica albugínea testicular do gato, em todos os ani-
mais estudados, apareceu espessa, porém no Grupo 2
(animais adultos) apresentou-se mais espessa do que no
grupo de animais jovens (Grupo 1), resultado este, em
termos, diferente das observações de Elcoch & Schoning
(1990), que afirmaram que com o passar da idade, várias
estruturas testiculares se alteram; dentre elas, o espes-
samento da túnica albugínea. A estruturação por tecido
colágeno denso, moderadamente modelado e com pou-
cas fibras elásticas da albugínea testicular, bem como a
septação do parênquima que ocorre no gato, encontra
semelhança na descrição de alguns autores (Banks, 1992;
Dellmann, 1993 e Heyn et al. 1996).

Os testículos dos gatos com 4 meses de idade, apre-
sentaram  túbulos seminíferos com diâmetro pequeno (mé-
dia de 121,32mm), relativamente ao dos animais adultos,
com ausência de luz, epitélio germinativo pouco desenvol-

vido e células de Sertoli indiferenciadas. Kawakami et al.
(1991), de modo comparativo, relataram em testículos de
cães com até 20 semanas de idade, que o diâmetro dos
túbulos seminíferos era inferior a 100μm, aumentando acen-
tuadamente entre 22 e 28 semanas de idade, e que ape-
nas células de Sertoli e espermatogônias foram observa-
das nos túbulos seminíferos até 16 semanas de idade.

Sanchez et al. (1993b), por outro lado, relataram no
período neonatal de gatos, a presença de túbulos
seminíferos separados por tecido intersticial bem desen-
volvido; diâmetro tubular pequeno e ausência de lúmen
com muitas células de Sertoli indiferenciadas, arredon-
dadas com núcleos ovais e apenas uma ou duas
espermatogônias, sendo estes resultados um pouco dife-
rentes dos achados neste estudo.

As células de Leydig nos testículos de gatos com 4 a 5
meses de idade estavam presentes em número elevado
confirmando os dados citados por Dellmann (1993) e
Hoshino et al. (2002). Esses autores afirmaram que no
gato as células intersticiais são mais abundantes do que
nas outras espécies, e que praticamente preenchem os
espaços intertubulares. A morfologia destas células foi
similar à descrita pelos autores citados, no próprio gato.

Sanches et al. (1993a) encontraram três diferentes po-
pulações de células de Leydig o que talvez pudesse justifi-
car os nossos achados quanto a, por exemplo, no período
pós-natal (desde o nascimento até 1 mês de idade) as cé-
lulas de Leydig apareceram redondas ou poliédricas e com
núcleo ovóide e excêntrico; de 2 a 5 meses elas eram se-
melhantes às observadas no período pós-natal, porém os
núcleos continham grânulos de cromatina condensada e
acúmulo de gotículas lipídicas no citoplasma.

Nos gatos com 5 meses de idade, os túbulos seminí-
feros apresentaram aumento do diâmetro, com média de
160,28μm, presença de luz tubular com epitélio ainda
pouco desenvolvido (altura de 43,30μm), relativo ao dos
animais adultos, e células de Sertoli indiferenciadas.
Sanches et al. (1993b) relataram, também em gatos, que
no período de 2 a 5 meses os diâmetros tubulares semi-
níferos aumentaram, e que a morfologia testicular geral
foi semelhante à do período neonatal, correspondente a
menos de 2 meses de idade, segundo os AA.

No período de 5-7 meses, entretanto, os diâmetros
tubulares aumentaram, apresentaram luz e o epitélio
seminífero assumiu as suas características de estratifica-
ção. Hoshino et al. (2002), já haviam confirmado esses
dados, ao afirmar que durante a puberdade ocorre o cres-
cimento ativo do epitélio germinativo dos túbulos seminí-
feros e o pleno desenvolvimento da luz tubular seminífera.

Aos 6-7 meses de idade, os septos tubulares eram
mais evidentes e houve início da espermacitogênese e
espermiogênese. A média dos diâmetros tubulares foi de
169,84μm para essas idades. De forma comparativa,
Kawakami et al. (1991) encontraram em testículos de cães,
com 28 semanas de idade, diâmetro tubular seminífero
médio de 180μm e Sanches et al. (1993b) relataram que
no período de 5 a 7 meses em gatos, os diâmetros tubu-

Quadro 1.  Média (   ) e erro padrão da média (EPM) para o
diâmetro do túbulo seminífero e altura do epitélio de

testículos de gatos jovens e adultos. Araçatuba-SP, 2008

Grupo Variável (   ± EPM)
Altura do epitélio (mm)b Diâmetro do túbulo (mm)b

Jovens 49,51 ± 2,59 160,58 ± 7,52
Adultos 63,29 ± 2,34 185,94 ± 5,03

P a 0,0012 0,0117

a Teste “t” de Student; b Valores numéricos médios.

x

x

Fig.7. Média e erro padrão da média da altura do epitélio e
diâmetro do túbulo seminífero de testículos de gatos jovens
e adultos. Araçatuba (SP), 2008.
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lares aumentavam, apresentavam luz tubular, o epitélio
seminífero começava a assumir características de estra-
tificação e a espermatogênese estava plenamente esta-
belecida.

Nos gatos com 1 ano de idade a morfologia dos túbulos
seminíferos já era similar à do animal adulto, mas verifi-
caram-se diferenças significativas das médias aritméti-
cas dos parâmetros analisados, comparando-se, por
exemplo, os diâmetros dos túbulos seminíferos entre ani-
mais jovens e adultos com 160,58μm e com 185,94μm,
respectivamente, e também para a altura do epitélio que
foi de 49,51μm para os animais jovens e de 63,28μm para
os adultos (Quadro 1, Fig.7). Hoshino et al. (2002) acha-
ram diferença significativa de 5% ao comparar os diâme-
tros máximo e mínimo dos túbulos seminíferos, sendo
respectivamente, 210μm e 156μm para jovens e de 231μm
e 170μm para adultos. Porém para a altura do epitélio
seminífero, com o evoluir da idade, não houve diferença
significante, sendo de 51μm para jovens e de 54μm para
adultos, o que foi diferente de nossos achados.

Por outro lado, França & Godinho (2000) encontraram
diâmetro tubular seminífero médio de 220μm para gatos
adultos. As mensurações para os diâmetros dos túbulos
seminíferos dos autores, foram maiores do que as
mensurações encontradas nessa pesquisa. Neubauer et
al. (2004), no entanto, encontraram mensurações mais
aproximadas aos nossos achados.

CONCUSÕES
Aos 4 meses de idade os túbulos seminíferos dos ga-

tos apresentaram-se pouco desenvolvidos, ausência de
luz, epitélio seminífero baixo, células de Sertoli indiferen-
ciadas e tecido intersticial escasso;

Aos 5 meses os túbulos seminíferos começaram a se
diferenciar havendo aumento do diâmetro e luz tubulares
e as demais estruturas permaneceram semelhantes à
observação anterior;

Dos 6 a 7 meses ocorreu o início da espermatogênese
e espermiogênese; as células de Leydig apareceram
maiores, poliédricas com citoplasma vacuolizado e nú-
cleo claro e o tecido intersticial era esparso e tinha pou-
cos vasos sangüíneos;

Os gatos com 1 ano de idade apresentaram morfolo-
gia testicular igual à do animal adulto;

Os gatos adultos apresentaram túbulos seminíferos
com maior diâmetro, epitélio germinativo alto e luz tubular
pequena; as células de Leydig apareceram com dimen-
sões variadas, poliédricas, com citoplasma vacuolizado,
núcleo claro e nucléolo evidente e espaço intertubular
seminífero variado, com vasos sanguíneos, predominan-
temente evidentes;

No Gupo 1, o diâmetro médio dos túbulos seminíferos

foi de 160,58μm e no grupo 2 foi de 185,94μm, o que indi-
ca valores médios significantes entre si;

A altura média do epitélio seminífero foi de 49,51μm
para o Grupo 1 e de  63,29μm  para o Grupo 2, estatica-
mente significantes; e

Os maiores valores mensurados foram obtidos para
os gatos do Grupo 2, por serem gatos adultos e portanto
com os órgãos reprodutores funcionais.
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